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       O cartaz de cinema português no século XXI: desafios e encantos do Design Igor Ramos Universidade de Aveiro, Portugal [ID+] Research Institute for Design, Media and Culture Helena Barbosa Universidade de Aveiro, Portugal [ID+] Research Institute for Design, Media and Culture Abstract Introdução This paper aims to present a contemporary analysis on A ausência em termos de documentação e reflexão the field of poster design for Portuguese cinema. crítica sobre o atual contributo do design para a área do cinema em Portugal foi o principal catalisador para Nowadays film posters are printed in small scales, only a redação deste artigo. A realidade do século XXI não to fulfil the needs of the festivals’ circuit or the tem sido uma prioridade para as investigações já commercial release as they come along; the majority of encetadas, uma vez que se tem tentado dar resposta posters are anonymous; if they are signed, this small ao grande vazio que atravessou todo o século XX piece of information is only legible in the printed relativamente a esta temática, tratada até version, because when they’re published on-line the recentemente de forma muito superficial e acessória authorship is rarely mentioned. Publications and pelos historiadores e investigadores de cinema e de academic researches are still trying to cover the events design em Portugal. th of the 20 century. Num primeiro momento, serão referenciados os This as led to a clear difficulty in identifying the contributos já realizados no domínio do cartaz de designers responsible for film posters since the early cinema português, com vista a uma acepção do 1990s, and, furthermore, in reaching out to them in Estado da Arte. Segue-se uma breve exposição sobre order to discuss their body of work, personal and as causas que terão levado ao aumento do número professional experiences, and overall involvement with cartazes anónimos e, consequentemente, à lacunar Portuguese cinema. preservação e catalogação mesmos. Junto do ICA – Instituto do Cinema e Audiovisual tentou averiguar-se The paper lays-out the present situation of film se existe alguma regulamentação no que diz respeito distribution and promotion in Portugal, focusing on à orçamentação da componente relacionada com o legislation, funding, institutions and entities that play design nos filmes nacionais a que são atribuídos key-roles within this field. Afterwards the focus shifts fundos de apoio à produção e distribuição. O specifically towards posters and communication mapeamento de designers e ateliers de design que materials. têm desenvolvido cartazes e outros materiais de comunicação para filmes – e festivais de cinema - Engaging in conversations with designers that were desde 1990 até ao presente realiza-se de forma responsible for some of the most notorious film posters orgânica, integrando contributos dos mesmos, assim since the year 2000 – such as Ana Teresa Ascensão como referências a outros agentes que com eles (b.1981), Catarina Sampaio e Joana Linda (b.1980) – dialogam: realizadores, produtores, distribuidores e has allowed to understand the creative and artistas/ilustradores. bureaucratic dynamics inherent to developing design work for cinema in Portugal today. A scenario to be No âmbito de uma investigação mais lata na qual este registered, remembered and maybe re-evaluated in the artigo se insere, têm vindo a ser entrevistados ao future, contrary to what has happened so far with this longo dos últimos quatros anos vários designers de particular subject. cartazes de cinema – Judite Cília, Henrique Cayatte, José Brandão, Joana Linda, Luís Alegre, Ana Teresa Keywords: Ascensão e Catarina Sampaio – cujos testemunhos se Portuguese cinema, Film poster, Graphic Design têm revelado fundamentais para a compreensão das st History, Film Distribution, 21 century transformações vivenciadas na maneira como o cartaz é pensado, executado, impresso e distribuído. Alguns deles encontram-se explícitos neste artigo, outros não assinarem, ou de a essa ilustração não implícitos. corresponder um estilo gráfico preciso” (ibidem). Assim, e de uma forma global, este artigo procurará Já no século XXI, um conjunto de investigações refletir sobre perspectivas de evolução para a relação desenvolvidas no âmbito de mestrados em design, entre o cinema e o design gráfico, em Portugal, no indiciam um desejo de começar a escrever a história século XXI, tomando o cartaz como objecto de estudo do cartaz de cinema português. Tratam-se de a partir do qual se traça um novo Estado da Arte da contributos que, na sua maioria, se debruçam sob intersecção entre aqueles dois domínios. períodos de tempo específicos do século XX ou determinadas tipologias de cartazes. Desenvolvimento Vítor Neto (2007), no trabalho de investigação de Antecedentes mestrado intitulado O Cartaz Cinematográfico nos O estudo do cartaz de cinema português na Anos de Ouro do Cinema Português: 1931-1949, focou contemporaneidade (século XXI) não poderia iniciar-se a sua investigação no chamado período áureo do sem antes compreender o que já foi escrito sobre este cinema português compreendido entre o aparecimento artefacto, sendo portanto necessário identificar os do primeiro filme sonoro português (A Severa), em autores e investigações que têm ajudado a preencher 1931, e a saída de António Ferro da direção do um vazio que perdurou durante cerca de oito decénios, Secretariado Nacional de Informação (1949). a contar da realização das primeiras sessões públicas de cinema em Portugal, no ano de 1897. Num outro trabalho de mestrado Cartazes do Cinema Português: a influência nos cartazes Russos da autoria O primeiro contributo conhecido sobre o cartaz de de Cátia Silva (2010), procurou demonstrar o impacto cinema português intitulou-se O Cartaz de Cinema em que os designers e os cartazes de cinema russos Portugal e data de 1989. Tratava-se de um texto de tiveram junto dos seus homólogos nacionais. “Embora 1 José de Matos-Cruz (n.1947) , que serviu de faseados no tempo, os cartazes russos estudados introdução à publicação Sessenta Cartazes de Cinema situam-se entre 1922 e 1931 e os cartazes Português, anexo da edição de Abril de 1989 da portugueses datam de 1931 a 1953” (Silva 2010, 6). Revista de Cinema. Os cartazes de filmes do prolífico realizador português (...) esta breve introdução constitui, de certa Manoel de Oliveira (1908-2015) foram o objecto de forma, uma primeira abordagem em tal estudo de Ana Rosas (2013) em Cartazes de Filmes matéria – daí a generalização que envolve os de Manoel de Oliveira: de Aniki-Bóbó a O Gebo e a comentários, sua deficiente informação e o Sombra. A partir de uma organização da filmografia (e critério que apesar de tudo seguimos, de dos respectivos cartazes) em quatro grandes grupos privilegiar os elementos concretos já recolhidos (...) Lamentavelmente, torna-se temáticos – Autobiográfico, Feminino vs Masculino, difícil estabelecer uma exposição Histórico e Teatral – a autora considerou que “as circunstanciada – anterior aos anos trinta, e categorias temáticas abordadas correspondem a mesmo na primeira metade do sonoro – quer sínteses dos argumentos e dos cartazes analisados” pela inexistência de exemplares, quer porque (Rosas 2013, 19). nunca se tentou um inventário panorâmico sobre tão precioso elemento de publicidade e A dissertação de Igor Ramos (2014) ensaiou uma respectivos autores, na área do cinema (Matos-Cruz 1989, 3). primeira abordagem mais lata, em termos de abrangência temporal, na sua dissertação 100 anos de Neste texto o autor apresentou uma listagem de design no cartaz de cinema português: 1912 – 2012), diversos designers/ilustradores e os respectivos selecionando uma amostra de 130 cartazes cartazes cuja autoria lhes era atribuída. Esta listagem apresentados, década a década, conjuntamente com não foi circunscrita apenas ao universo de sessenta contextualizações sintéticas ao nível do cinema e do cartazes que introduzia na publicação, tentando design gráfico português. Este projeto editorial (uma abranger o maior número possível de cartazes entre o revista, de exemplar único) complementou o filme mais antigo, Desafiando a Morte (1922), e o mais documento principal da dissertação, onde se procedeu recente, Hard Times – Tempos Difíceis (1988). Se, por a um levantamento do estado da arte relativamente ao um lado, foram evidentes para Matos-Cruz, aquando cartaz de cinema e se traçou uma narrativa sobre as da redação deste texto, os constrangimentos ao nível transfigurações que foram caracterizando este da preservação e catalogação do espólio de cartazes artefacto em Portugal. na Cinemateca, “(...) por outro lado a identificação dos autores é – muitas vezes – dificultada pelo facto de Por último, a dissertação de mestrado de Carmo Lopes (2017), Cartazes do Cinema Novo Português, procurou paralelismos entre as linguagens gráfica e cinematográfica das décadas de 60, 70 e 80. Através de uma amostra de setenta cartazes, dos quais doze foram alvo de uma análise mais aprofundada, e recorrendo também a entrevistas com alguns designers, realizadores e produtores, a autora concluiu que “os cartazes dos filmes pertencentes ao Cinema Novo Português possuem características gráficas identificativas do movimento” (Lopes 2017, 194). Assim, e apesar de existirem algumas décadas/períodos do século XX que ainda carecem de investigações mais incisivas como as que Neto e Lopes conduziram, não deixa de ser notório que este esforço em rastrear o passado, mapeando cartazes e autores, tem conduzido a um alheamento face ao passado mais recente, nomeadamente a década de 1990 e os dois primeiros decénios do século XXI. Neste sentido, este artigo procura ensaiar uma primeira resposta face a esta carência, não só ao nível da identificação da autoria dos cartazes contemporâneos mas também, e em contraponto com as investigações teóricas atrás referenciadas, apresentar o que se poderá considerar um Estado da Arte da prática do design para cinema, em Portugal. Desafios ao reconhecimento da autoria Aquando da preparação da exposição O Cartaz de Figura 1 – Núcleo de cartazes de cinema contemporâneo. Cinema em Portugal: Uma Exposição, Uma Viagem Fotografias: Academia Portuguesa de cinema 2 (2016) , em parceria com Paulo Trancoso, Presidente da Academia Portuguesa de Cinema, tornou-se No que diz respeito à produção, o ambiente digital e evidente que a grande maioria dos cartazes os softwares de edição de imagem e composição correspondentes ao final da década de 90 e século gráfica como o Photoshop e o Freehand XXI carecia de informações relativamente à autoria. A massificaram-se, tornando o design acessível não elaboração de legendas para o Núcleo Expositivo da apenas a grandes empresas, agências ou ateliers Avenida da Liberdade – onde foram expostos, em profissionais de design, mas a qualquer pessoa com formato MUPI, trinta e dois cartazes de filmes computador de secretária/portátil. (Barbosa 2011, 284) posteriores ao ano 2000 (figura 1) – obrigou a várias A experimentação passou também a fazer-se, diligências no sentido de tentar averiguar junto de maioritariamente, nos próprios programas, e o recurso realizadores, produtoras e distribuídas quais eram os à criação de maquetes físicas como parte do próprio designers responsáveis pela autoria. De facto, este e processo criativo acabou por se desvanecer. A outros indicadores (como o impressor, a tiragem ou a produção dos cartazes passava assim do computador data de impressão) foram gradualmente do designer diretamente para a máquina impressora, e desaparecendo das margens dos cartazes durante o figuras que haviam sido fundamentais para o processo final do século XX, fruto de uma mudança de de composição e impressão (como o desenhador paradigma ao nível das tecnologias de produção, litográfico, o linotipista ou o compositor tipográfico) impressão, distribuição e preservação dos cartazes. foram sendo substituídos primeiro pela letra de decalque, e posteriormente pelo catálogo de fontes digitais. (idem, 304) A maior autonomia dos designers na concepção e execução do cartaz causou um despreendimento dos mesmos face às casas impressoras. Se as cores estivessem bem calibradas e o sistema em que se pretendia imprimir operacional, então o resultado seria idêntico independentemente do local onde se imprimisse, justificando-se eventualmente apenas a presença do designer à ‘boca da máquina’ para assegurar que tudo estava correto. O aumento do número de casas de impressão e a sua dispersão geográfica (idem, 270), bem como o aparecimento das chamadas print-shops, onde pequenas tiragens de cartazes podem ser produzidas rapidamente através de impressão digital (a jacto de tinta ou laser), transformou a impressão num ato que não necessitava de ser agendado previamente para determinada data e com um número rígido de exemplares por tiragem. A distribuição dos próprios filmes também ditou alterações às tiragens dos cartazes: a partir da década de 60 Portugal passou a ter filmes selecionados para festivais internacionais de cinema, presença que se Figura 2 – Cartazes do filme Ramiro: cartaz de festival com design intensificou pelo final do século XX e até à atualidade. ilhas studio (2016), cartaz comercial com design da distribuidora Adicionalmente, foram também fundados alguns dos Alambique (2018) festivais de cinema que mais público nacional atraíram no último quartel do século XXI: Figueira da Foz (1972), Fantasporto (1981) e Festróia (1985). A presença em festivais é uma realidade que justifica a impressão de um número limitado de cartazes, feita de forma avulsa e em função do caminho que o próprio filme vai fazendo. Só na eventualidade de ele ser adquirido por uma distribuidora, ou de conseguir algum apoio à internacionalização/divulgação, é se avançará para tiragens maiores, em função do orçamento disponível. Outra dinâmica a que se tem assistido mais recentemente é a criação de cartazes diferentes para um mesmo filme. Por norma a primeira versão é utilizada durante o percurso por festivais e/ou funciona como teaser quando ainda faltam semanas/meses para o filme estrear nos cinemas, podendo a distribuidora alterar o cartaz em função de objetivos mais comerciais, por norma destacando os rostos dos Figura 3 – Cartazes do filme Encontro Silencioso: cartaz de festival com pintura de Pedro Luz (2017), cartaz comercial com fotografia de atores. Esta situação verificou-se, só em 2018 (Janeiro Mara Barros (2018), ambos com design de Isabel Machado a Abril), com quatro dos dez cartazes de filmes estreados: Ramiro de Manuel Mozos (figura 2), Encontro Silencioso de Miguel Clara Vasconcelos (figura 3), Amor Amor de Jorge Cramez (figura 4) e Colo de Teresa Villaverde (figura 5). Figura 4 – Cartazes do filme Amor Amor: cartaz de festival com ilustração e design de Nuno Fonseca (2017), cartaz comercial com design de NOS Cinemas (Distribuição) (2018) de orçamento providenciadas pelo regulamento dos concursos, embora o cartaz seja apontado como parte da documentação a ser entregue ao ICA para a obtenção destes apoios. (nos diversos anexos, corresponde ao ponto 9. Pagamentos / subponto 9.6 / alínea m). Já nos modelos de orçamento elaborados para o apoio 5 à distribuição estão contemplados campos como Publicidade (concepção e produção de materiais, imprensa, rádio, TV, outros) e Promoção (dossier de imprensa, website e homepage, outros), podendo subentender-se que o trabalho de design gráfico está implícito nos conteúdos atrás referenciados. Considerando os modelos atuais de publicidade e marketing para a área do cinema, pressupõe-se que a divulgação do filme se inicie aquando da rodagem ou Figura 5 – Cartazes do filme Colo: cartaz de festival com design de Jorge Colombo (n.1963) e fotografia de António Júlio Duarte (2017), próximo da sua finalização, através da criação de cartaz comercial com autoria desconhecida (2018) teasers (imagens ou vídeo), fotografias de bastidores, páginas nas redes sociais entre outros recursos, Um factor importante que deverá ser levado em motivo pelo qual se acredita que seria benéfico que o consideração é o facto de não existir uma base de designer fosse integrado numa fase mais precoce do dados universal onde estas informações se encontrem processo, de forma a desenvolver uma identidade disponíveis para consulta. O maior repositório público, consistente e transversal aos diversos suportes pertencente à Cinemateca Portuguesa, depende da comunicacionais do filme. Contudo o investimento produtora, distribuidora ou do ICA para a cedência dos dedicado ao design não se encontra abrangido por cartazes para arquivo e preservação. Quando estes qualquer tipo de regulamentação, dependendo não são assinados dificilmente se encetarão esforços essencialmente da negociação e valorização feitas no sentido de descobrir o designer para efeitos de pelo realizador, produtora e/ou distribuidora, e do catalogação. On-line é possível encontrar a maior próprio percurso feito pelo filme. parte dos cartazes de filmes mais recentes. As imagens são disseminadas nas redes sociais e nos Mapeando cartazes e designers websites da especialidade, ainda que só as de Realizar uma síntese do trabalho desenvolvido por elevadíssima resolução permitam a leitura da dezenas, talvez centenas, de profissionais ao longo assinatura do designer. Contudo, denota-se que os das últimas três décadas constituiu uma tarefa cartazes dos anos 1990 e inícios dos anos 2000 6 complexa. A seleção que aqui se apresenta resulta de acabaram por cair num ‘limbo’ que dificulta o acesso uma mediação executada com base em três factores aos mesmos: se por um lado não eram principais: a expressividade gráfica dos cartazes e o suficientemente antigos para serem fisicamente seu inerente valor distintivo em termos autorais; o protegidos pelo seu valor histórico, por outro não volume de produção gráfica do designer ou atelier; e a beneficiaram da velocidade e omnipresença atuais da visibilidade que os cartazes adquiriram em função da internet para a sua preservação virtual. relevância dos filmes que anunciavam. Este ‘inventário’ revela, assim, parcerias entre realizadores Regulamentação e designers, designers e artistas, produtores e O ICA – Instituto do Cinema e Audiovisual é o principal designers, designers e festivais de cinema, trazendo órgão de apoio à produção e distribuição de cinema também à luz os traços distintivos do trabalho de português. Anualmente são abertos concursos de pessoas e entidades que têm construído a apoios financeiros com diversas finalidades: Novos comunicação visual do cinema português Talentos e Primeiras Obras, Apoio ao Cinema (que se contemporâneo. 3 desdobra em apoios à produção , distribuição e exibição), Apoio à Internacionalização, Apoio à Exibição em Festivais e Circuitos Alternativos, entre outros. Analisando os documentos e formulários facultados nos concursos a fundos para a produção 4 cinematográfica foi possível concluir que nenhum aspecto relacionado com o design gráfico (créditos de abertura/encerramento do filme, cartaz e restante material promocional, trailer) é mencionado nas folhas personagens e elementos dos filmes em alto contraste com um grão intenso. Os cartazes tiveram várias iterações nos países onde o filme foi exibido sem, contudo, se afastarem da linguagem gráfica estabelecida originalmente, e onde a tipografia Futura, de cor amarela forte, foi transversal, sendo utilizada nos cartazes, nos créditos de abertura e separadores do filme, e ainda na edição em DVD. Com John From, realizado por João Nicolau (2015), filme com apontamentos surrealistas sobre o romance de verão de uma jovem adolescente por um vizinho mais velho, Figura 6 – Cartaz da trilogia As os cartazes internacionais adoptaram linguagens mais Mil e Uma Noites. Design: ‘veraneantes’ e luminosas, por oposição à versão bárbara says… (2015) portuguesa, de natureza mais ‘tribal’ e soturna (talvez até mística) evocando, ainda assim, a irreverência juvenil pelo lettering manual do título e fonte tipográfica do texto secundário do cartaz (figura 7). El Dorado XXI, realizado por Salomé Lamas (2016), foi um filme documental sobre a comunidade mineira de La Rinconada, nos Andes peruanos, cujo cartaz utiliza o prolongamento das pernas da letra ‘A’ para criar uma divisão visual: na parte superior um mineiro caminha sob um monte de terra, e na metade inferior uma fotografia aérea da isolada localidade foi editada de modo a que as casas e telhados adquirissem uma textura pétrea (figura 8). A plasticidade visual destes Figura 7 – Cartaz do filme John três cartazes acaba por constituir uma amostra da From. Design: barbara says… linguagem gráfica do atelier – pautada pela exploração (2015) e desconstrução da tipografia e da imagem – patente 8 no seu portfólio. Fundada em 2008, por um colectivo de seis jovens realizadores, a Terratreme é uma produtora que ao longo da última década se estabeleceu no meio cinematográfico graças à constante seleção das suas curtas e longas-metragens (exclusivas ou coproduzidas internacionalmente) para os mais 9 prestigiados festivais de cinema , com vários prémios conquistados no currículo. Tratam-se, na sua maioria, de obras de realizadores emergentes, divulgadas nos festivais através de cartazes, postais, desdobráveis e Figura 8 – Cartaz do filme El outros objetos gráficos desenvolvidos também por um Dorado XXI. Design: bárbara conjunto de designers jovens e com linguagens says… (2016) distintas, que encontram no circuito de festivais uma liberdade maior para (re)leituras do filme, sem os O atelier de design barbara says..., foi fundado em condicionantes muitas vezes impostos por um 2006 pelo designer António Silveira Gomes (n.1971) e distribuidor aquando da estreia comercial nas salas de pela jornalista/editora e produtora de eventos Cláudia cinema. Importa frisar que esta é a única produtora 7 Castelo . Desenvolvendo maioritariamente trabalho que dispõe, no seu website, de uma secção para a área cultural, o atelier tem nos últimos anos exclusivamente dedicada aos cartazes dos seus colaborado com a produtora O Som e a Fúria, criando 10 projetos , mencionando a autoria dos mesmos e cartazes e outros suportes de comunicação para ainda possibilitando a sua aquisição numa loja on-line. filmes que tiveram uma forte presença no circuito No início de 2018, mais concretamente, entre 18 de internacional. O projeto com maior visibilidade foi a Janeiro e 19 de Fevereiro, e celebrando os dez anos identidade gráfica da trilogia As Mil e Uma Noites, de existência, a produtora organizou uma exposição realizada por Miguel Gomes (2015), cujo tríptico de informal dos seus cartazes no café Logradouro, cartazes e o cartaz global (figura 6) retratavam, em situado em Lisboa. tons de vermelho, preto, azul e amarelo, diversas “(...) [o cartaz] faz um diálogo com o filme, de dentro para fora, uma coisa que não tem necessariamente de estar dentro do filme mas que faz parte dele, uma peça que faz parte do projeto. Enriquece, porque no limite é mais uma leitura. Acrescenta. E se acrescentar, melhor... e às vezes não acrescenta nada mas dialoga com qualquer coisa que está lá dentro. Faz isso, seja postumamente ou previamente... faz-te ver o filme por outro ângulo” (Ramos, 2017). Figura 9 – Website da distribuidora Terratreme, secção dedicada à mostra de cartazes. A designer Ana Teresa Ascensão (n. 1981) colabora de forma recorrente com a Terratreme, reconhecendo a importância que aquela produtora dá aos cartazes e aos materiais promocionais dos seus filmes. O design gráfico para a área de cinema surgiu através de um convite do seu amigo, o realizador Miguel Seabra, que, em 2010, realizou o documentário Quem Mora Na Minha Cabeça, para o qual a designer criou o cartaz, o Figura 10 – Cartaz de Talvez Deserto, Talvez Universo. postal e o DVD. Desde então, os dois têm colaborado Design: Ana Teresa Ascensão na comunicação visual dos projetos cinematográficos (2015) do realizador, habitualmente corealizados com Karen Akerman: Incêndio (2011), Talvez Deserto, Talvez Universo (2015) e Num País Estrangeiro (2017). As parcerias com a produtora Terratreme, para a qual também desenhou (em 2013) a capa de um DVD contendo várias curtas-metragens, e o colectivo C.R.I.M. têm-se traduzido em colaborações regulares com outros realizadores, cujos filmes marcam habitualmente presença nos festivais nacionais e internacionais, nomeadamente: Leonor Noivo – Outras Cartas ou O Amor Inventado (2012), A Cidade e o Sol (2012) e Setembro (2016); Susana Nobre – Provas, Exorcismos (2015); João Rosas – Maria do Mar (2015) Figura 11 – Cartaz de Setembro. e Fábio Penela – Ferro Sangue (2016). Design: Ana Teresa Ascensão (2016) “(...) a forma como eu vejo o cartaz: um objecto gráfico, que caminha ao lado do filme, Nos trabalhos da designer denota-se uma opção por mas é exterior ao filme... e que depois passa a cores fortes. O recurso a elementos naturalistas, integrá-lo. Acho que, de alguma forma, provenientes de fotografias captadas por si ou também nessa genealogia dos cartazes do 11 imagens de arquivo de rochas, folhas, flores, astros Saul Bass, esta peça gráfica é uma (figura 10), a representações esquemáticas e/ou oportunidade de criar mais um sentido à peça composições geométricas providenciam uma clareza cinematográfica. Ou seja: posso muitas vezes trabalhar com uma metáfora, com uma visual que é ocasionalmente desconstruída pela inspiração, algo que não está no filme, ou um ‘imperfeição’ do grão, da textura do papel e/ou da tinta objecto que está no filme escondido, ou até impressa com recurso à serigrafia – como aconteceu [relacionado] com a parte central do filme... nos cartazes de Num País Estrangeiro e Setembro mas normalmente dou-lhe sempre uma (figura 11). A tipografia, porém, mantém a sua roupagem que não é a imagética do ecrã, da legibilidade não se diluindo na imagem de fundo, mas tela.” encontrando nas páginas de alguns suportes (...) impressos (livros, programas) um espaço de maior experimentação. Wim Wenders (Os Belos Dias de Aranjuez, 2016). Paralelamente o seu trabalho pode consiste somente na adaptação para língua portuguesa dos cartazes criados por designers de outros países. Sobre o processo de criação dos cartazes a designer considera: “O cartaz é, ou tenta ser, a sumula de todo o filme. Nem sempre é fácil de traduzir numa só imagem uma coisa tão complexa como um filme, que são milhares de imagens juntas, mais o som e o contar da própria história. É um trabalho de resumo, de condensação, numa peça só. E é muito subjetivo. Acho que Figura 12 – Cartaz do filme Ama- é essa subjetividade que sobressai (...) dando San. Design: ilhas studio (2016) aso a que muitas interpretações sejam feitas” (Ramos, 2018). O cartaz com maior projeção desenvolvido pelas ilhas 12 studio foi o do multipremiado documentário Ama- A situação profissional de Catarina Sampaio – San (2016), realizado por Cláudia Varejão, produzido designer para cinema em regime full-time – é rara em pela Terratreme e distribuído comercialmente em Portugal, onde dificilmente seria possível trabalhar Portugal pela Midas Filmes. Além do cartaz – exclusivamente apenas para este nicho de mercado. originalmente impresso numa serigrafia a duas cores Ao contrário dos designers que desenham cartazes de (azul e amarelo) – as ilhas também trabalharam nos forma esporádica e independente, os seus cartazes, créditos de abertura e encerramento do filme, por serem criados ao serviço dessa entidade pressbook, postais e numa publicação (livro- empregadora, não são assinados. O mesmo se passa desdobrável) contendo fotografias tiradas durante a com os cartazes de filmes nacionais distribuídos pela rodagem. O cartaz representa o rosto uma das NOS (anteriormente ZON Lusomundo), onde também 13 amas , os seus traços orientais e a utilização de não é feita uma referência à autoria gráfica. A pressão caracteres japoneses permitem uma rápida inerente ao processo de criação foi também associação à localização onde se desenrola a ação do referenciado pela designer: documentário, sem, no entanto, desvendar muito sobre a temática/profissão das protagonistas. As ilhas “As contingências variam muito de filme para filme mas uma coisa que acontece muito é assinam também a os materiais gráficos das longa- trabalhar-se com alguma falta de tempo. metragens No Escuro do Cinema Descaço os Sapatos Normalmente quando chega o pedido é de Cláudia Varejão (2016), Luz Obscura de Susana porque já há um deadline, já há urgência em Sousa Dias (2017) e Ramiro de Manuel Mozos (2018, resolver, quando por vezes sinto que poderia apenas o cartaz de festival) e das curtas-metragens ser tudo feito com mais tempo, mais calma, Um Campo de Aviação de Joana Pimenta (2016) e mais diálogo... com mais foco” (idem). Coup de Grâce de Salomé Lamas (2017). Por norma, os seus cartazes são assinados, sendo essa menção à autoria incluída no bloco de créditos, uma opção ainda atípica no contexto nacional e internacional mas que promove uma valorização e reconhecimento do contributo dos designers para o próprio filme. Catarina Sampaio, designer que trabalha para os diversos sectores em que o produtor português Paulo 14 Branco opera , foi responsável por diversos cartazes de filmes portugueses ao longo dos últimos dez anos, tendo O Capacete Dourado (2007) de Jorge Cramez sido o seu primeiro; seguiram-se outros como Os Mistérios de Lisboa (2010) de Raúl Ruiz; As Linhas de Figura 13 – cartaz de A Balada de Um Batráquio. Design: Oficina Wellington (2012) de Valeria Sarmiento; Em Câmara Arara (2016) Lenta (2012) de Fernando Lopes; ou A Uma Hora Incerta (2015) de Carlos Saboga. As coproduções internacionais de Branco também lhe possibilitaram a oportunidade de criar cartazes para filmes de realizadores como Andrej Zulawski (Cosmos, 2015) e metragem Rafa (2012), cujo cartaz e fotografia são da autoria de Joana Linda (n.1981), também ela designer do cartaz da curta-metragem Cerro Negro (2012), do mesmo realizador. “O primeiro cartaz que eu fiz para um filme português foi o Rafa, do João Salaviza, porque nos conhecíamos, havia alguma afinidade de interesses e de estética, eu estava sem trabalho na altura, o João gostava das minhas fotografias e além de precisar de alguém que fizesse o design, precisava que fossem tiradas fotografias para o cartaz, e convidou-me. A partir daí surgiram mais convites” (Ramos 2014a). As relações de amizade e conhecimento mútuos são, regra geral, o que dita as parcerias criadas entre designers e a pessoa de quem surge a encomenda do cartaz num meio cinematográfico de pequena dimensão como é o português. Pode, inclusive, ser um membro da equipa técnica do filme quem cria o cartaz, como ser verificou com Bruno Duarte, designer de produção do filme Tabu (2012), de Miguel Gomes. Figura 14 – Impressão com recurso a serigrafia e personalização de cartazes, postais e t-shirts. Facebook da Oficina Arara (2016) A Oficina Arara, colectivo fundado na cidade do Porto em 2010, foi responsável pelo design e impressão (em serigrafias de tiragem limitada) dos cartazes das duas curtas-metragens que venceram, em 2016 e 2017, o Urso de Ouro para Melhor Curta-Metragem do Festival Internacional de Cinema de Berlim: Balada de Um Batráquio, da realizadora Leonor Teles, e Cidade Pequena, de Diogo Costa Amarante. A experimentação e irreverência gráfica da Arara ‘contaminou’ a impressão dos matérias gráficos da Balada, também ele um filme-protesto sobre os sapos Figura 15 – cartaz de Rafa. de louça colocados às portas de lojas e Design: Joana Linda (2012) estabelecimentos comerciais com o intuito de afastar clientes de etnia cigana. Recorrendo à serigrafia, os Com especialização na área da fotografia, Joana Linda olhos do sapo foram impressos com diferentes cores tem colaborado com a nova geração de realizadores em cartazes, postais e t-shirts. No caso dos cartazes a portugueses, como João Salaviza, Carlos Conceição e boca era grafitada enquanto nos postais era Cláudia Varejão – “são os meus amigos”, afirmou a desenhada com marcador grosso, criando assim designer – não somente no design dos cartazes de exemplares únicos em toda a tiragem (figuras 13 e curtas-metragens mas também fotografando algum do 14). Já no caso de Cidade Pequena, curta sobre o processo de rodagem, desempenhando o papel de primeiro contacto com a morte por parte de um fotógrafa de cena, função habitualmente acumulada menino, a serigrafia do título do filme (a branco) e da pelo diretor de fotografia, por outra pessoa da equipa vegetação que forma no espaço negativo a silhueta do de rodagem do filme, ou então inexistente. Conforme a protagonista (a negro) foi realizada sob cartolinas de mesma afirma: fundos amarelo, vermelho ou azul, posteriormente aparadas para o formato cartaz. Em 2017, a Oficina “Como não há dinheiro, não se contratam fotógrafos de cena para estarem nas Arara criou ainda o cartaz e postais da curta-metragem rodagens, normalmente quando se chega ao Altas Cidades de Ossadas de João Salaviza, também cartaz alguém pensa ‘Ah, e agora...?’” em competição no Festival de Berlim. Salaviza venceu (Ramos 2014a). o Urso de Ouro naquele festival em 2012, com a curta- Assim, tornou-se recorrente o recurso a frames do filme para a criação do cartaz por ausência de fotografias de cena. Os designers entrevistados referem a dificuldade em adaptar frames a cartazes, não só por causa da resolução insuficiente da imagem, mas pela transição do formato horizontal ao vertical. A predominância da fotografia (ou do frame) enquanto imagética adoptada nos cartazes contemporâneos, criou uma paisagem visual favorável a que pinturas, ilustrações ou outras abordagens gráficas que não a fotografia se destacassem. Existiram diversas colaborações entre artistas e designers que resultaram Figura 17 – Cartaz de Montanha. Pintura: Daniel em cartazes para filmes com presença em festivais Vasconcelos Melim, Design: internacionais ou que até nas salas portuguesas. Raquel Pinto e Bruno Tavares Podem destacar-se as seguintes colaborações: João Pereira (2015) Fazenda (ilustrador, n.1979) e Miguel Salazar (designer) no cartaz de A Cara Que Mereces (2008) de Miguel Gomes; Yalmaz Sen (ilustrador) e This is Pacifica (designer) no cartaz de A Moral Conjugal (2012) de Artur Serra Araújo; João Fazenda (ilustrador) e Catarina Sampaio (designer) no cartaz de Axilas (2015), último filme do realizador José Fonseca e Costa; Daniel Vasconcelos Melim (pintor, n.1982) e a dupla Raquel Pinto / Bruno Tavares Pereira (designers) no cartaz de Montanha (2015), de João Salaviza; João Gabriel Pereira (pintor, n.1992) e Igor Ramos (designer, n.1991) no cartaz de O Figura 18 – Cartaz de 15 Setembro a Vida Inteira. Ornitólogo (2016) de João Pedro Rodrigues ; e Lord Ilustração: Lord Mantraste, Mantraste (ilustrador, n.1988) e Ideias com Peso Design: Ideias com Peso (2018) (designer) no cartaz de Setembro a Vida Inteira (2018) de Ana Sofia Fonseca. Vasco Colombo e Nuno Fonseca foram, respectivamente, os ilustradores dos cartazes de 16 Tráfico (1998) e O Fatalista (2005) , filmes realizados por João Botelho (n. 1949). Ao mesmo tempo que dava os primeiros passos na realização, no final da década de 1970 e início da década de 1980, Botelho foi o responsável pelo design de diversos cartazes de cinema para filmes realizados pelo próprio - Conversa Acabada (1981), Um Adeus Português (1986) e Hard Times – Tempos Difíceis (1988) – e por outros realizadores, seus amigos e contemporâneos: Guerra do Mirandum (1981) de José Matos Silva; Gestos e Fragmentos (1983) de Alberto Figura 16 – cartaz de Axilas. Seixas Santos; Ana (1984) de António Réis e Ilustração: João Fazenda, Design: Catarina Sampaio Margarida Cordeira; Repórter X (1998) de José (2016) Nascimento, Relação Fiel e Verdadeira (1987) de Margarida Gil; O Sangue (1989) de Pedro Costa; Na Pele do Urso (1991) de Ann e Eduardo Guedes; Cinco Dias, Cinco Noites (19996) de José Fonseca e Costa; Viagem ao Princípio do Mundo (1997) de Manoel de Oliveira; e O Rio do Ouro de Paulo Rocha (1998). O background de João Botelho como designer gráfico e ilustrador de livros infantis é bastante evidente nos seus cartazes cinematográficos, não só na criação/edição das imagens, mas também na preocupação com a tipografia ao nível de escalas, alinhamentos e fontes escolhidas, e a disposição dos elementos no espaço da folha. A opção recorrente por colocar o bloco de créditos na base do cartaz, assim como a colocação de uma moldura branca ao redor da imagem central, permitem induzir que o designer seria conhecedor dos icónicos cartazes da dupla Steve Frankfurt/Philip Gips para os filmes norte-americanos Rosemary’s Baby (1968), Downhill Racer (1969), Goodbye, Columbus (1969) ou Alien (1978), que apresentam uma organização semelhante dos Figura 19 – Cartaz do festival elementos. Apesar de não os ter assinado, a coesão Doclisboa’12. Design: Pedro gráfica verificada nos cartazes de Botelho tem Nora (2012) permitido o reconhecimento do seu traço autoral junto dos investigadores e especialistas. O porto/post/doc – film & media festival teve a sua primeira edição em 2014, colaborando desde logo com Não descurando o cinema de natureza mais comercial, o Studio Dobra. O atelier portuense foi fundado em é fundamental uma referência à parceria entre o atelier Janeiro 2014 pelos designers André Cruz e João Silvadesigners e a produtora MGN Filmes de Tino Guedes, e conta com outros agentes culturais da Navarro, que ao longo dos anos 2000 foi responsável cidade como principais clientes, nomeadamente o pela comunicação de alguns dos filmes com maior Teatro Nacional São João e a Câmara Municipal do sucesso de bilheteira em Portugal, como Sei Lá (2014) Porto. Para a identidade do porto/post/doc, os Dobra de Joaquim Leitão e Call Girl (2007) de António-Pedro têm conjugado uma tipografia moderna (grotesca, em Vasconcelos. Também os cartazes de Uma Vida caixa baixa) com imagens e fotografias de aspecto Normal (1994) e Até Amanhã Camaradas (2005) de analógico/doméstico, que se coadunam com o próprio Joaquim Leitão, Camarate (2000) de Luís Filipe Rocha slogan adoptado pelo festival: “as nossas histórias são e Um Tiro no Escuro (2005) de Leonel Vieira foram reais” (figura 20). resultado desta colaboração. Festivais de Cinema O nascimento e estabelecimento de vários festivais de cinema em Portugal a partir do ano 2000 trouxe novas janelas de oportunidade para que jovens designers pudessem, através destes eventos e organizações, criar uma montra do seu próprio trabalho de design gráfico. A identidade visual do Doclisboa - Festival Internacional de Cinema Documental adquiriu maior notoriedade com a entrada do designer Pedro Nora, Figura 20 – Cartazes da edições do porto/post/doc. Design: Dobra studio (2015, 2016, 2017) (n. 1977) em 2012. As rochas facetadas sob fundo amarelo e toda a comunicação da 10ª edição (figura 19) valeram ao designer uma nomeação para os Em 1997, decorreu a primeira edição do Queer prémios anuais do Museu do Design de Londres na Lisboa – Festival Internacional de Cinema Queer 17 categoria Grafismo (Jornal Público on-line) . Desde (originalmente designado apenas Festival de Cinema então Nora tem colaborado anualmente com o festival Gay e Lésbico de Lisboa). Não tendo sido possível e os seus cartazes evidenciam-se pelas cores averiguar qual o designer do festival durante a sua vibrantes e contrastantes, aliadas a imagens primeira década de existência, sabe-se que o designer desconstruídas e a jogos de texturas, onde a tipografia espanhol Ivo Valadares tem, desde 2008, sido o 18 assume também um papel de destaque tendo-se responsável pela imagem gráfica do Festival que em tornado cada vez mais afirmativa e irreverente. 2018 irá celebrar a sua 22ª edição em Lisboa, e a 4ª edição do pólo Queer Porto. João Faria, fundador do atelier de design DROP (ao qual se juntou José Luís Dias em 2015), é desde 2006 o designer do Curtas - Vila do Conde, o mais antigo festival de cinema português dedicado às curtas- com o atelier lisboeta Thisislove studio; as edições metragens, que celebrou em 2017 os seus 25 anos. de 2014 e 2015 do Festival Caminhos do Cinema Esta colaboração foi apenas interrompida nas edições Português, que contaram com design do atelier de 2008 e 2010, onde o design ficou a cargo dos R2 d’alves - Sérgio Alves (n.1990), premiado em 2014 Design (Lizá Ramalho e Artur Rebelo) e de Hélder com um Prémio Graphis (Ouro) na categoria cartaz Luís, respectivamente. Nos anos mais recentes os pelo trabalho desenvolvido para aquele festival (figura 20 cartazes do Curtas têm sido pautados por uma 22). irreverência ilustrativa e tipográfica, quase próxima de uma estética de guerrilha, à qual se associa um esquema cromático consistente - assente na utilização do verde, vermelho, azul e amarelo, conjugados com o preto e branco – e o recurso a linhas e pontos que conferem um dinamismo às composições (figura 21). Figura 22 – Cartaz para a 20ª edição do Festival Caminhos do Cinema Português. Design: atelier d’alves (2014) Fora deste leque, não se pode, contudo, esquecer a duradoura parceria entre o designer João Machado (n. 1942) e o Cinanima – Festival Internacional de Cinema de Animação de Espinho. Machado é o responsável pela imagem gráfica do festival desde a Figura 21 – Cartazes do Curtas Vila do Conde. Design: DROP (2016, 2017) sua fundação, em 1976. Os seus cartazes, internacionalmente premiados e indissociáveis da Festivais como o IndieLisboa (fundado em 2003), o história e identidade do próprio festival, servem de 19 LEFFEST - Lisbon & Sintra Film Festival , a Festa do ponto de partida à implementação gráfica em inúmeros Cinema Italiano (fundada em 2008) e a Festa do suportes, levada a cabo em anos mais recentes pelo Cinema Francês (fundada em 2000) têm adoptado ao estúdio Romã Design, fundado em 2010, na cidade longo dos anos linguagens mais heterogéneas, por de Espinho, por Carla Estrada e Ricardo Riscas. vezes assentes na ilustração, na utilização de imagens/frames de filmes emblemáticos, ou na Conclusão produção de imagens próprias. Contudo Catarina Sampaio e André Carvalho, no caso do LEFFEST, e A realização de uma análise retrospectiva das Rita Carmo e António Afonso (conhecidos como investigações já desenvolvidas em Portugal tendo Espanta Espíritos Design), no caso Festa do Cinema como objeto de estudo o cartaz de cinema evidenciou Francês, representam parcerias com alguma uma lacuna relativamente ao seu estudo na longevidade na história dos dois eventos. No caso do contemporaneidade, um Estado da Arte ainda ‘preso’ IndieLisboa, os designers Rui Guerra e Cláudio ao século XX que se traduziu uma ausência de Fernandes têm assegurado nos últimos anos a referências bibliográficas que pudessem servir de base implementação no website e materiais impressos de à escrita deste artigo. identidades desenvolvidas por designers convidados, como Bráulio Amado (2018) e Sonjia Câmara A visualização de cartazes dos últimos trinta anos (2017), embora Guerra tenha sido o designer das revelou uma acentuada erosão autoral provocada por edições de anos anteriores, criando o logótipo diversas mudanças. As mesmas prendem-se com o institucional que sucedeu à identidade criada pela processo de criação (em ambiente digital, acessível a agência Brandia Central. qualquer pessoa que domine os softwares); de impressão (mais automatizada e autónoma, em Outras parcerias que merecem, ainda, referência são: pequenas tiragens, sem data e local pré- o Córtex – Festival de Curtas-Metragens de Sintra estabelecidos); e de distribuição dos cartazes, que que colabora desde a sua segunda edição, em 2011, condicionaram também a sua correta preservação e catalogação. A consulta dos formulários de orçamentos Agradecimentos providenciados pelos concursos do ICA para o apoio à Este trabalho é financiado por fundos nacionais produção de filmes revelou que, embora a entrega do através da FCT – Fundação para a Ciência e a cartaz seja obrigatória para a candidatura do projeto, Tecnologia, I.P., no âmbito do projeto não existe nenhum campo correspondente ao design «UID/DES/4057/2016. gráfico, ou materiais de comunicação por norma incluído na estimativa dos custos de produção. Os Notas Finais mesmos apenas são contemplados nos concursos 1 para o apoio à distribuição ou internacionalização, Historiador e funcionário da Cinemateca Portuguesa - destinados a filmes já finalizados, delegando o Museu do Cinema entre 1980 e 2008. 2 trabalho do designer para uma fase muito mais tardia Esta foi a primeira exposição organizada em Portugal do que aquela em que um filme deveria começar a ser dedicada ao cartaz de cinema. Composta por vários núcleos – realizador Manuel de Oliveira e Cinema Mudo (Cinemateca promovido e divulgado, idealmente durante a Portuguesa), Designers e Realizadores do século XX rodagem. (Sociedade Nacional de Belas Artes), Cinema Contemporâneo (Avenida da Liberdade) e núcleo do O inventário apresentado relativo aos principais realizador José Fonseca e Costa (restaurante do Hotel designers e artistas que têm desenvolvido cartazes de Tivoli) - esteve patente de 20 de Outubro a 30 de Novembro filmes ou festivais portugueses ao longo dos últimos de 2016. Já em 2017 o próprio ICA realizou uma mostra de trinta anos, possibilitou perceber uma pluralidade de cartazes (Um passeio pelo cinema no Lumiar) nas suas discursos gráficos e diversas parcerias criativas numa instalações, na Quinta das Conchas, no âmbito da iniciativa paisagem por vezes tornada inóspita pelos cultural Lisbonweek. 3 de Curtas e longas metragens de ficção e animação, constrangimentos apontados: pouco tempo para o documentários, co-produções internacionais e finalização de desenvolvimento dos projetos, orçamentos limitados, obras. inexistência de um fotógrafo de cena, alguma pressão 4 Disponíveis para consulta em < http://www.ica- para obedecer a uma ideia comercial de cartaz, entre ip.pt/pt/concursos/2017/>. 5 outros. O recurso maioritário à fotografia ou ao frame Distribuição em Portugal de Obras Apoiadas pelo ICA; do filme como imagética para os cartazes surgiu como Distribuição em Portugal de Obras Nacionais, Europeias e resposta a estes mesmos factores, fazendo com que Outras; Divulgação e Promoção Internacional de Obras abordagens mais manuais, plásticas ou conceptuais Nacionais. 6 se destacassem, por evocarem esse valor artístico que A abrangência temporal (1990 a 2018) engloba uma vasta quantidade de cartazes para longas e curtas metragens com parece ter-se perdido na viragem do século. produção ou coprodução portuguesas. Dados do ICA mostram que estrearam um total de 332 longas-metragens Admite-se alguma subjetividade inerente à seleção de entre 2004 e 2017, numa média anual de aproximadamente designers apresentada, assim como a 24 filmes. Não existem on-line dados anteriores a 2004. 7 possibilidade/necessidade de a mesma ser expandida, herdando a herança do “património cultural, estético e complementada e atualizada com novos contributos. projectual do colectivo de designers Barbara Says (...) As conversas com os designers revelaram a fundado em 1996” (experimentadesign 2010, 123) 8 importância das relações interpessoais no surgimento E também notória na exposição restrospectiva que o atelier dos próprios projetos para cartaz, assim como as teve, na Fábrica das Palavras (Biblioteca Municipal de Vila Franca de Xira), em Março de 2017. vantagens (acesso imediato a todo o filme, facilidade 9 O ICA estabelece uma lista de festivais considerados na criação e edição de diferentes propostas) e prioritários (ou classe A), onde se incluem Festivais como os constrangimentos (adaptação de frames ao formato de Cannes, Berlim, Veneza, San Sebastián, Toronto, digital, resolução insuficiente das imagens) do meio Locarno, entre outros. 10 digital em que atualmente têm de operar. Acessível em <http://www.terratreme.pt/assets?tag=poster>. 11 O cartaz de cinema continua a seduzir espectadores, Como é visível nos cartazes de A Cidade e o Sol, Talvez prometendo-lhes o encanto dos filmes, lutando Deserto, Talvez Universo e Maria do Mar. 12 simultaneamente pelo direito a existir numa indústria Estúdio de design formado em 2013 por Catarina 21 Vasconcelos e Catarina Rêgo. cinematográfica anímica , a ser (re)pensado e 13 Mulheres japonesas que cumprem a tradição milenar de preservado face à nova realidade do século XXI onde mergulhar nas águas do mar em buscar de pérolas, a velocidade, a desmaterialização e a adaptação a abalones, moluscos e outros objetos/alimentos de valor. diversos novos formatos imperam. Transpondo o 14 Produção e distribuição (Alfama Filmes e Leopardo cartaz, acredita-se no contributo positivo que o design Filmes), exibição comercial (salas de cinema Medeia) e em gráfico, como um todo, pode representar para a festival (LEFFEST - Lisbon & Sintra Film Festival). 15 comunicação e divulgação do cinema português, a A versão japonesa do cartaz, com pintura de Phillipe nível nacional e internacional, justificando, para o Morin, foi eleita um dos 10 melhores cartazes de cinema de futuro, uma relação mais simbiótica e entre as duas 2016 por Adrian Curry, curador da secção Movie Poster of the Week do website de cinema MUBI – The Notebook. áreas. 16 Não foi possível averiguar quais os designers Silva, Cátia. 2010. Cartazes do Cinema Português: A responsáveis por estes dois cartazes. Influência nos Cartazes Russos. Dissertação de Mestrado. 17 Jornal Público, 10 Janeiro 2013. Teatro Thalia e arte IADE – Universidade Europeia. gráfica do Doclisboa nomeados para Prémios do Museu do Design de Londres. Acessível em <https://www.publico.pt/2013/01/16/culturaipsilon/noticia/sfsf sf-1580753>. Consultado a 24 Abril 2018. 18 De acordo com dados disponibilizados pelo designer na sua página profissional do Linked.in, acessível em <https://es.linkedin.com/in/ivovaladares>. 19 Lisbon & Estoril Film Festival, de 2011 a 2016, e anteriormente apenas Estoril Film Festival, de 2007 a 2010 20 Jornal Público, 14 Agosto 2015. Prémios Graphis distinguem oito trabalhos de design português. Acessível em <https://www.publico.pt/2015/08/14/culturaipsilon/noticia/pre mios-graphis-distinguem-oito-trabalhos-de-design-portugues- 1704967>. Consultado a 24 Abril 2018. 21 Segundo os dados do ICA, em 2017 a quota de filmes portugueses foi de apenas 2,6% no total de filmes estreados nos cinemas portugueses. O filme português com mais espectadores, O Fim da Inocência de Joaquim Leitão, teve cerca de 1/10 do número de espectadores do filme com maior número de admissões, Velocidade Furiosa 8 (76 827 para 787 724). Bibliografia Experimentadesign. 2010. Revolution 99-09, Lisboa: edição experimentadesign. Barbosa, Helena. 2011. Uma história do design do cartaz português do século XVII ao século XX. Tese de Doutoramento. Universidade de Aveiro. Lopes, Carmo. 2017. Cartazes do Cinema Novo Português. Dissertação de Mestrado. Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa. Matos-Cruz. 1989. “O Cartaz de Cinema em Portugal” in Revista de Cinema - edição especial Sessenta Cartazes de Cinema Português Abril 1989: 3-6. Neto, Vitor. 2007. O Cartaz Cinematográfico nos Anos de Ouro do Cinema Português; 1931-1949. Dissertação de Mestrado. IADE – Universidade Europeia. Ramos, Igor. 2014. 100 anos de design no cartaz de cinema português: 1912 - 2012. Dissertação de Mestrado, Universidade de Aveiro. “ 2014a. Entrevista à designer Joana Linda. [Registo sonoro]. Lisboa: [s.n.], 2014. Ficheiro (m4v). (14 min., 12 seg.). “ 2017. Entrevista à designer Ana Teresa Ascensão. [Registo sonoro]. Lisboa: [s.n.], 2017. Ficheiro (m4v). (82 min.). “ 2018. Entrevista à designer Catarina Sampaio. [Registo sonoro]. Lisboa: [s.n.], 2018. Ficheiro (m4v). (36 min.). Rosas, Ana. 2013. Cartazes de Filmes de Manoel de Oliveira: de Aniki-Bóbó a O Gebo e a Sombra. Dissertação de Mestrado. Escola Superior de Artes e Design de Matosinhos. 

    

        
      
        
          
            
               Thumbnails
            
            
               Document Outline
            
            
               Attachments
            
          

        

        
          
          

          
          

          
          

        

      
  

      
        
          
            
            
              
                Previous
              
              

              
                Next
              
            

          


          
            
            Highlight all
            
            Match case
            
          


          
            
          

        
  

        
          
            
              Presentation Mode
            

            
              Open
            

            
              Print
            

            
              Download
            

            
              Current View
            

            


            
              Go to First Page
            
            
              Go to Last Page
            

            


            
              Rotate Clockwise
            
            
              Rotate Counterclockwise
            

            


            
              Text Selection Tool
            
            
              Hand Tool
            

            


            
              Document Properties…
            
          

        
  

        
          
            
              
                
                  Toggle Sidebar
                
                

                
                  Find
                
                
                  
                    Previous
                  
                  

                  
                    Next
                  
                

                
                
              

              
                
                  Presentation Mode
                

                
                  Open
                

                
                  Print
                

                
                  Download
                
                
                  Current View
                

                


                
                  Tools
                
              

              
                
                  
                    Zoom Out
                  
                  

                  
                    Zoom In
                   
                

                
                  Automatic Zoom
Actual Size
Page Fit
Page Width

50%
75%
100%
125%
150%
200%
300%
400%


                
              

            

            
              
                
                

              

            

          

        


        


        
          

        


        
          
            
            
              More Information
            
            
              Less Information
            
          

          
            
              Close
            
          

          

          
        

      
 

      
        
          
            
              Enter the password to open this PDF file:

            

            
              
            

            
              Cancel
              OK
            

          

        

        
          
            
              File name: -

            

            
              File size: -

            

            

            
              Title: -

            

            
              Author: -

            

            
              Subject: -

            

            
              Keywords: -

            

            
              Creation Date: -

            

            
              Modification Date: -

            

            
              Creator: -

            

            

            
              PDF Producer: -

            

            
              PDF Version: -

            

            
              Page Count: -

            

            
              Close
            

          

        

        
          
            
              Preparing document for printing…
            

            
              
              0%
            

            
              Cancel
            

          

        

      
  

    
 

    

  